
 

 

 

Nota de posicionamento ABIAD – Aspartame e risco cardiovascular 

 

São Paulo, março de 2025 – O aspartame é um dos edulcorantes mais estudado no 
mundo, amplamente utilizado em alimentos e bebidas para oferecer alternativas ao 
açúcar, auxiliando na redução calórica e no controle de peso. 

A segurança do aspartame tem sido reiteradamente avaliada e confirmada por autoridades 
regulatórias ao longo de décadas. Agências internacionais, como a Organização Conjunta 
da Alimentação e Agricultura (FAO)/Organização Mundial da Saúde (OMS) - Comitê de 
Especialistas em Aditivos Alimentares (JECFA), a Administração de Alimentos e 
Medicamentos dos EUA (FDA) e a Autoridade Europeia de Segurança Alimentar (EFSA), 
revisaram extensivamente a literatura científica e concluíram que seu consumo dentro dos 
limites estabelecidos é seguro para todas as populações, incluindo crianças, adultos e 
gestantes. 

Recentemente, uma pesquisa conduzida em modelo animal levantou a hipótese de uma 
possível associação entre o consumo de aspartame e doenças cardiovasculares. A 
associação Brasileira da Indústria de Alimentos para Fins Especiais e Congêneres – ABIAD 
– corrobora com outras associações pelo mundo como a Associação Internacional de 
Adoçantes (ISA) e esclarece que as evidências científicas disponíveis não sustentam essa 
relação em humanos. Estudos clínicos controlados, que representam o mais alto padrão 
de pesquisa em nutrição, demonstram que o aspartame não impacta negativamente nos 
indicadores de saúde cardiovascular, como controle glicêmico, perfil lipídico, pressão 
arterial ou outros fatores de risco metabólico. 

Além disso, a hipótese de que o aspartame poderia contribuir para o desenvolvimento de 
aterosclerose devido a um suposto impacto na insulina e no metabolismo glicêmico não é 
corroborada por estudos clínicos. Pesquisas com seres humanos mostram que o 
aspartame não causa picos na liberação de insulina nem altera o controle glicêmico de 
forma significativa. 

Do ponto de vista metodológico, é essencial ressaltar que o modelo animal utilizado no 
estudo que sugeriu uma possível associação entre aspartame e doenças cardiovasculares 
apresenta limitações relevantes, pois os animais analisados já possuem predisposição 
genética para distúrbios metabólicos e cardiovasculares. Os próprios autores do estudo 
reconhecem que a dieta utilizada nesses experimentos reduz a aplicabilidade dos achados 
para a população geral. 

O aspartame continua sendo uma ferramenta útil dentro de uma dieta equilibrada e em 
estratégias de redução do consumo de açúcar. Seu uso pode contribuir para a saúde 
pública ao auxiliar na gestão do peso e no controle do diabetes, em linha com as 
recomendações de organizações de saúde globais. 

 

 

 



Sobre a ABIAD 

A Associação Brasileira da Indústria de Alimentos para Fins Especiais e Congêneres (ABIAD) foi 
fundada em 1986 com a missão de reunir empresas que atuam na produção, industrialização, 
comercialização e distribuição de alimentos para fins especiais, incluindo, suplementos 
alimentares, nutrição infantil, nutrição enteral e edulcorantes. A ABIAD desempenha um papel 
fundamental no diálogo com o Poder Público e órgãos internacionais, defendendo políticas 
baseadas em ciência para garantir o acesso da população a produtos seguros e de 
alta qualidade. Para mais informações, acesse https://abiad.org.br.
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